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RESOLUÇÃO 

ALTERNATIVA: D 

No período medieval, dominado pelo pensamento religioso cristão, as autoridades eclesiásticas buscavam 
imprimir na mentalidade de sua época a crença de que as ações humanas não poderiam ser totalmente 
controladas pela razão. A roda da fortuna representava justamente essa instabilidade da existência humana, 
segundo a qual o sucesso pode ser seguido de fracasso ou vice-versa, sem que a racionalidade humana fosse 
capaz de alterar esse destino. A Igreja utilizava a alegoria da roda da fortuna como meio de enfatizar a essência 
transitória dos meios materiais que marcavam a vida terrena, como o poder e a riqueza. Desse modo, submetia-
se desde monarcas até os mais simplórios camponeses à lógica da superioridade do sagrado sobre o a vida 
terrena. 
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